
REFERÊNCIAS

A saúde do trabalhador traz um grande potencial de integração 
disciplinar no sentido de tentar organizar de maneira mais 
compreensiva fatores dificilmente alcançados pelas disciplinas 
isoladamente. O processo de trabalho interdisciplinar em equipes 
de saúde, emergente e cada vez mais urgente, vem sendo 
apoiado por políticas, práticas e modelos assistenciais inovadores 
que aproximam profissionais e pacientes, desafiando os limites da 
disciplinaridade tradicional. Congruente a tal necessidade, o 
campo da saúde do trabalhador traz, desde o seu surgimento, um 
grande potencial de integração disciplinar no sentido de tentar 
organizar cuidados, de maneira mais compreensiva, de modo a 
traduzir-se em fatores de influência na saúde das pessoas, 
dificilmente alcançados pelas disciplinas isoladamente. 

Descrever o comportamento de variáveis epidemiológicas de 
trabalhadores da indústria do petróleo da Bahia, Brasil, antes e 
após implantação de práticas interdisciplinares nas avaliações 
ocupacionais em saúde. 

METODOLOGIA

O tratamento estatístico possibilitou a análise das variáveis antes e 
após a intervenção interdisciplinar junto à população de 
trabalhadores. A Tabela 1 apresenta as médias, assim como os 
valores máximo e mínimo dos indicadores nos dois períodos.   

CONCLUSÃO

Os resultados encontrados indicam que a abordagem 
interdisciplinar e integrada durante as avaliações ocupacionais, 
com atuação direcionada às necessidades da população, pode 
considerar-se um fator associado à melhoria dos indicadores de 
saúde avaliados.
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OBJETIVO

Trata-se de um estudo longitudinal retrospectivo de dois períodos. 
Os dados foram coletados do prontuário eletrônico e analisadas as 
tendências antes (2006-2010) e após (2011-2015) implementação 
de abordagens interdisciplinares, com foco na promoção da 
saúde.

A população total de trabalhadores foi recrutada no serviço de 
saúde ocupacional de uma empresa da indústria do petróleo na 
Bahia, Brasil, e teve, em média, a participação de 1736 indivíduos, 
iniciando em 2006 com 1752 e terminando em 2015 com 1460. 

No primeiro período de 2006 a 2010 os trabalhadores 
compareceram ao serviço de saúde ocupacional anualmente para 
realização de atendimento médico e odontológico pericial e, entre 
2011 a 2015, foram incluídas as avaliações com enfermeiros, 
nutricionistas e educadores físicos, todos empenhados em 
desenvolver a prática interdisciplinar, através das abordagens 
individuais nas consultas, coletivas através das campanhas de 
saúde e ambientais.

Foram analisadas as prevalências de tabagismo, fisicamente 
ativos, risco coronariano triglicérides alterados, doença 
periodontal, obesidade e sobrepeso, cárie, pressão arterial 
alterada, glicemia alterada e dias de afastamento do trabalho por 
doença.

RESULTADOS

Tabela 1 - Indicadores de saúde antes e depois da implementação da 
intervenção interdisciplinar. 

Observou-se uma redução estatisticamente significativa para os 
dados referentes ao número de tabagistas, de trabalhadores com 
triglicérides alterados e da taxa de doença periodontal, assim 
como aumento do número dos fisicamente ativos.

(AI) Anterior à Intervenção, (PI) Posterior à Intervenção
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